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                     A FLORESTA DO RAIO VERMELHO

                                                                                           de: Jomar Magalhães

     A PEÇA INICIA-SE COM UM BURRINHO ENTRANDO EM CENA APAVORADO.

BURRALDINO – Não! Não e não! Eu não vou mais carregar carroça pra ninguém! Eu protesto! Eu me recuso! Quem quiser que compre um carro ou então que vá de ônibus, mas eu é que não vou mais servir de burro de carga!  Onde já se viu? Viver puxando carroça pra cima e pra baixo e ainda por cima levando chicotadas!? Onde está o Estatuto com os direitos dos burros, dos cavalos e dos jumentos? Ou erá que eu vou ter que viver pastando a vida toda? Ah, sim! Pois agora quem quiser conforto que vá de “táxique” porque a partir de hoje só se me pagarem! Isso mesmo! Pra cada quilômetro cavalgado, um quilo de capim gordura bem passado. Tão pensando o que? Que eu sou burro? Ora! Pois bem, agora eu quero ver se eles me encontram aqui no... aqui na... Ei! Onde é que eu estou!?

     FLORINDA, A ÁRVORE, CUMPRIMENTA BURRALDINO .

FLORINDA – Olá, burrinho!

BURRALDINO – Ai! Socorro! Quem está falando?

FLORINDA – Sou eu aqui, atrás de você!

BURRALDINO – Atrás de mim?

FLORINDA – (balança os galhos) Aqui, ó!

BURRALDINO – Ué! Uma árvore? Eu pensava que as árvores só conversassem com outras árvores!

FLORINDA – É verdade. As árvores conversam com outras árvores, os animais com outros animais e os homens com outros homens. Mas hoje é necessário que todos falem a mesma língua para que todos possam sobreviver. O meu nome é Florinda, e o seu?

BURRALDINO – O meu é Burraldino Jumentino da Silva.

FLORINDA - Por que você fugiu dos homens, Burraldino?

BURRALDINO – Ora, “por quê”? Porque eu não sou burro, né! Quer dizer; sou... mas seria ainda mais se deixasse eles me maltratar.

FLORINDA – Então vocês na cidade têm sido maltratados?

BURRALDINO – Depende. Alguns recebem tratamento melhor do que os seres humanos; já outros, mal conseguem sobreviver.

FLORINDA – Pois é, alguns homens pensam que nós não temos sentimento. Aqui na Floresta do Raio Vermelho a situação não está nada melhor.

BURRALDINO – Floresta do que?

FLORINDA – Floresta do Raio Vermelho. Ela tem esse nome porque dizem que antigamente, quando os animais e vegetais viviam em paz, a luz do sol era tão mais forte e tão mais bonita que os raios chegavam a ser vermelhos. Hoje eu acho que o sol ficou mais triste e os seus raios já não são tão vermelhos.

BURRALDINO – Por que o sol se entristeceu?

FLORINDA – Porque parece que alguns homens perderam o respeito pela natureza e se esqueceram que também fazem parte dela e precisam dela pra sobreviver. São capazes de sacrificar tudo em favor do que eles chamam de progresso. Invadem florestas, matam os animais, poluem os mares e rios, queimam as matas, cortam as árvores... ai! É um horror!

BURRALDINO – Você já foi cortada?

FLORINDA – É claro que não. Você não está me vendo aqui? Mas também quando chegar a minha vez eu vou ter que aguardar muda e imóvel o sofrimento. Você ainda pode correr, eu não.

BURRALDINO – Mas também se você corresse eles iriam querer que você puxasse carroça.

FLORINDA – É bem provável... mas é por tudo isso que os animais daqui querem tomar uma providência.

BURRALDINO – Providência? Que providência?

FLORINDA – Ainda não sei, mas o leão convocou uma reunião para hoje com todos os animais.

BURRALDINO – Ah, sim, o leão... (pânico) Hein!? O que foi que você disse? Um leão!? Então eu vim parar no meio de uma selva!? Oh não! (reza) Por favor, São Burraldo,  protetor dos burros! Tenha dó desse pobre infeliz que vai ser devorado por um leão!

FLORINDA – Ei! Pare com isso, Burraldino! Ninguém vai te devorar.

BURRALDINO – Ai, meu Deus! Que saudade da cidade! Que vontade de puxar carroça! Por que eu vim parar aqui nesse fim de mundo? Dona Quebra Galho, por onde é o caminho de volta?

FLORINDA – O meu nome não é Quebra Galho, é Florinda. Agora pare com todo esse pânico porque não há necessidade pra isso!

BURRALDINO – Se há necessidade ou não eu não sei. O que eu sei é que eu vou dar no pé agora mesmo! (inicia a retirada) Ué, por onde foi mesmo que eu entrei? Será que foi por aqui? Ou será que por aqui? Não, eu acho que...

     OUVE-SE ESTRONDOS COMPASSADOS.

BURRALDINO – (pára) Ei, dona Quebra Galho, que barulho é esse? Aqui tem terremoto?

FLORINDA – Ué, você não ia embora?

BURRALDINO – E vou. Mas cadê a porta?

     UM ELEFANTE ENTRA EM CENA CANTAROLANDO.

BURRALDINO – O que? Uma montanha que anda e fala?

TONELADA – Eu? Montanha? Eu não sou montanha. Eu sou um elefante. Meu nome é Tonelada!

BURRALDINO – Prazer, o meu é Meio Quilo.

FLORINDA – Ora Burraldino, deixa de ser medroso.

BURRALDINO – (segredando) Dona Quebra Galho, você já fez as contas de quantos burros cabem na barriga dele?

FLORINDA – Não precisa ter medo. Elefantes não comem burros.

BURRALDINO – Ele pode até não comer, mas já imaginou se ele tropeçar e cair por cima de mim? O que? Eu não sei o que ainda faço aqui! Olha, foi um prazer dona Quebra Galho, muito prazer, seu Quebra Chão, mas eu já vou andando.

     BURRALDINO SAI DE CENA E LOGO RETORNA APAVORADO.

BURRALDINO – Socorro! Socorro! A família do Tarzã está vindo toda pra cá!!!

     BURRALDINO SE ESCONDE ATRÁS DA FLORINDA. TOCA-SE A MUSIQUINHA DA FLORESTA E OS ANIMAIS ENTRAM EM CENA. SURGEM O MACACO KIKO, QUE TRAZ UM APITO AMARRADO AO PESCOÇO; A ONÇA XILIQUE E A COBRA ISCA.

XILIQUE – Que droga, Kiko! Vê se não fica pulando muito perto de mim senão você vai borrar toda a minha maquiagem.

KIKO – O que você quer que eu faça? A Isca fica se arrastando na minha frente sem me deixar passar!

ISCA – Quem tiver com pressa que pegue um cipó.

TONELADA – Acalmem-se! Não precisa tanto corre-corre porque a reunião ainda não começou.

KIKO – Não? Então vamos já dar início a ela.

     KIKO SOPRA O APITO. OS ANIMAIS PROTESTAM.

XILIQUE – Raios, Kiko! Por que você não joga essa porcaria fora?

KIKO – Porcaria não. Fiquem vocês sabendo que este apito é uma relíquia de família. Foi o meu avô Macaco Véio que me deu quando eu ainda era bebê.

ISCA – Pois é. Já ganhou há tanto tempo e até hoje ainda não aprendeu a soprar. Logo se vê que é um burro que está aí.

     BURRALDINO SAI DETRÁS DA ÁRVORE. 

BURRALDINO – Oh não, São Burraldo! Eles conseguiram me ver!

ISCA – Ei! O que é isso? O hipopótamo encolheu?

XILIQUE – Ou será a zebra que mudou de roupa?

FLORINDA – Turma, este aqui é o Burraldino. O burrinho que saiu correndo da cidade pra não ter mais que puxar carroça e veio parar aqui na floresta.

TODOS – Um burrinho!?

TONELADA – Exatamente!

KIKO – Eu nunca tinha visto um burrinho antes.

ISCA – Não me diga, Kiko. Depois então eu te dou um espelho de presente.

KIKO – Ora, não me amola, sua minhoca cabeçuda!

XILIQUE – Por que ele está com essa cor de burro quando foge?

TONELADA – Com todo esse alarido que vocês fizeram como queriam que ele estivesse?

XILIQUE – Olá Burraldino! Eu sou a onça pintada. Meu nome é Xilique.

BURRALDINO – Olá, Xilique, bom apetite!

XILIQUE – Bom apetite?

FLORINDA – Ele acha que vocês vão querer devorá-lo.

ISCA – Quem? Nós? Devorá-lo? Que isso Burraldino!? Ninguém aqui vai querer te devorar não!

BURRALDINO – (aliviado) Não mesmo???

ISCA – Nós aqui não. Mas o leão vai!

BURRALDINO – (pânico) AAAIIII!!!

FLORINDA – Você não tem jeito mesmo, hein Isca!

BURRALDINO – Eu quero voltar pra cidade! Eu quero puxar carroça! Eu não quero ver o leão!

TONELADA – Burraldino, na selva ninguém pode ser medroso. Aqui somente os corajosos sobrevivem!

BURRALDINO – Ah é? Então cadê esse leão que eu quero acertar logo as contas com ele?

ISCA – Deixa que eu vou chamá-lo.

BURRALDINO – Calma! Também não precisa tanta pressa assim!

XILIQUE – Como não? Nós temos uma reunião marcada pr’agora e ele está atrasado!

FLORINDA – Tonelada, anuncie logo a entrada do Lelé.

TONELADA – Deixa comigo, Florinda.

BURRALDINO – Quem é Lelé?

XILIQUE – É o nosso rei. É a nossa majestade. É o leão!

BURRALDINO – Se ele é o rei e já está lelé, imaginem eu que mal fico de pé!

TONELADA – Atenção todos os animais da Floresta do Raio Vermelho! É chegada a hora de descer a rampa do barranco o nosso soberano... Rei Lelé!!!

     KIKO SOPRA O APITO

TONELADA – Seu filhote de gorila com chimpanzé! Você quer matar o Lelé?

XILIQUE – E ainda deixar todo mundo surdo?

KIKO – Mas é pra anunciar a chegada do rei!

ISCA – Pois da próxima vez anuncie a dez quilômetros de distância ou use outro instrumento!

KIKO – Vocês têm é inveja do apito que meu avô Macaco Véio me deu.

FLORINDA – Ué! Cadê o Lelé que não apareceu?

BURRALDINO – Bem, enquanto o Lelé não vem, deixa eu ir pra lá.

TONELADA – Pra lá pra onde?

BURRALDINO – Pra lalá.

TONELADA – Nada disso! Você vai ficar é cacá!

BURRALDINO – Eu tô brincando, Montanha! É brincadeirinha!

XILIQUE – Deixa que eu vou até lá chamá-lo.

BURRALDINO – Não precisa! Já que eu estou frito mesmo deixa que eu anuncio!

TODOS – Você???

BURRALDINO – Exatamente! (reza) São Burraldo, ajude-me de novo que depois eu acerto tudinho contigo. Amém! (em voz alta) Atenção Lelé! A comida já está pronta!

     TOCA-SE A MUSIQUINHA DO LELÉ ENQUANTO ELE ENTRA EM CENA AOS TROPEÇOS.

LELÉ – Oba! Quem me chamou?

BURRALDINO – Fui eu Lelé. Coma pela beiradinha que tá quente!

TONELADA – Não é possível Lelé! Você só pensa em comer!?

LELÉ – Ora Tonelada, não me diga que você faz regime!? (surpreso) Ué! O que é que um burrinho faz aqui na floresta?

BURRALDINO – Burrice, só burrice!

LELÉ – Como você se chama?

BURRALDINO – Burraldino à Molho Pardo da Silva.

LELÉ – Eu sou sua Santidade, o Rei; não, quero dizer: o seu Meritíssimo, o leão; não, Vossa Excelência... bem, eu sou o Lelé.

BURRALDINO – Muito prazer, Lelé! Agora eu posso dar no pé?

LELÉ – Dar no pé?

BURRALDINO – É que hoje eu vim sem a minha carroça. Eu estou a pé.

LELÉ – Então fique aqui com a gente. Não há nenhum problema. Nós já tivemos também uma besta aqui na floresta mas ela foi embora.

BURRALDINO – Por que ela foi embora?

LELÉ – Porque ela era muito metida à besta.

XILIQUE – Lelé, você se esqueceu da reunião?

LELÉ – Hein...? Ora, é claro que não, Xilique! Onde já se viu eu, um soberano, se esquecer de uma reunião? (disfarça) Quer dizer... que reunião mesmo, hein?

XILIQUE – Como que reunião, Lelé? Ficou combinado pra hoje que nós organizaríamos a defesa e a proteção da floresta!

LELÉ – Pois é claro que eu sei disso. E é para isso que eu estou aqui. Eu até pedi à tartaruga pra ir pegar um discurso que eu preparei.

FLORINDA – E cadê a tartaruga?

LELÉ – Ah, agora é melhor ir no improviso mesmo porque se eu for esperar a tartaruga a peça acaba e ela não chega.

KIKO – Antes eu gostaria de comunicar aos presentes que o tigre não pode vir porque ele quebrou a pata.

TONELADA – O tigre quebrou a pata?

KIKO – É, agora ele é um tigre de bengala.

XILIQUE – E eu avisei à girafa sobre a reunião, mas ela está sempre com a cabeça nas nuvens.

ISCA – Já o tamanduá-bandeira foi para o estádio torcer pelo time da floresta.

KIKO – Já o canastrão do tatu-canastra...

TONELADA – Chega! Nós não podemos perder mais tempo porque a qualquer hora os caçadores podem chegar. Por favor, Lelé, comece a reunião.

XILIQUE – Será que antes desta solenidade eu não poderia retocar a minha maquilagem?

TONELADA – Não!!!

LELÉ – Bicharada! Não me deixe só. Eu olharei pelos despelados, despenados, descamados e despatados. Os meus amigos jamais deixarão a floresta. Eles serão imexíveis...!

ISCA – Ô Lelé, é melhor você mudar de discurso porque esse aí não engana a mais ninguém!

LELÉ – Bom, então pra iniciar, eu gostaria de perguntar ao Burraldino como vivem os animais da cidade.

BURRALDINO – Rei Lelé, os cães vivem latindo, os gatos vivem miando e os pintos vivem pintando.

ISCA – E os burros vivem dizendo burrices.

XILIQUE – Os pintos vivem pintando?

BURRALDINO – É. E as focas vivem fofocando.

TONELADA – Mas foca não é da cidade.

BURRALDINO – Mas a fofoca é! (lembrando) Ah, também teve um dia que o cágado teve uma dor de barriga terrível e ficou todo...

FLORINDA – Não! Não precisa completar, Burraldino. Nós já entendemos tudo.

LELÉ – Nós ouvimos dizer que muitos cães e gatos perambulam pelas ruas, comem restos de comida e levam ponta pé de muita gente. E que além de você, muitos outros burros e cavalos são maltratados e sobrecarregados, conduzindo carroças o dia inteiro.

XILIQUE – E que o vício de carne da população provoca a morte de diversos bois, porcos e galinhas, e até mesmo os pintinhos são sacrificados quando nascem em grande quantidade.

ISCA – E que peixes são aprisionados em aquários, outros morrem pelas poluições nos mares, rios e lagoas ou pela pesca descontrolada.

KIKO – E os pássaros são condenados a passar o resto da vida em gaiolas sem espaço sequer para abrir as asas.

TONELADA – E que quando se fala em ecologia, as pessoas imaginam a Amazônia e outras grandes florestas e muitas vezes se esquecem dos animais e dos jardins da própria casa.

FLORINDA – Nós temos o direito de sobreviver. Quem nos deu a vida não foi o homem, mas o Criador do próprio homem.

LELÉ – Nas matas a situação não é nada melhor. Centenas de espécies estão em via de extinção. A devastação e as queimadas prejudicam não só a vida da região como também a vida do próprio homem.

FLORINDA – Nós somos como um filtro. Onde há árvores a poluição é menor e o clima é mais fresco, pois nós tiramos do solo grande quantidade de água e lançamos ao ar sob forma de vapor. O desmatamento permite que a força do vento e da chuva provoque a erosão, onde o deslizamento de terras e de pedras constantemente causa vítimas. Nós, as árvores, impedimos que isso aconteça.

ISCA – Poxa! O que eu vou dizer pra me acharem importante? Eu e muitas das minhas irmãs só sabemos morder os outros e transmitir veneno...?

XILIQUE – Mas esse é o nosso instinto de defesa. Nós não matamos por prazer, esporte ou ambição e nem comemos mais do que necessitamos.

KIKO – Nós temos direito à vida!

LELÉ – E é para isso que nós estamos aqui. Os caçadores estão pra chegar e nós precisamos encontrar uma solução.

BURRALDINO – Por que vocês não vão para a cidade?

XILIQUE – Fazer o que na cidade?

BURRALDINO – Sei lá, mas enquanto não aparecer nada vocês podem tentar um biscate no circo.

KIKO – É mesmo? E um burro? O que pode fazer além de puxar carroça?

BURRALDINO – Não sei bem... quem sabe entrar para a política?

FLORINDA – Tão bom que tudo fosse como uma fábula encantada onde sempre aparece uma fada para nos ajudar...

     UM INDIOZINHO ENTRA EM CENA.

TUCANÃ – Um minuto!

BURRALDINO – Aaaiiii!!! Apareceu uma bruxa!

LELÉ – Que bruxa, Burraldino? É um indiozinho!

XILIQUE – (em baixo tom) Bonita maquiagem! Qual será o salão que ele freqüenta?                                                

TUCANÃ – Meu nome é Tucanã. Sou filho da terra, da água, do ar e do sol!

ISCA – Nossa! Que orgia!

TUCANÃ – Eu estava ouvindo a reunião de vocês e acho que bicharada ingrata se esqueceu de índio.

LELÉ – Mas nós nem sabíamos que havia um indiozinho aqui na floresta!

TUCANÃ – E por pouco não haveria mesmo. Os habitantes da minha tribo já se foram.

BURRALDINO – Eu acho que vi todos eles lá na cidade durante o carnaval.

TUCANÃ – Acho que Coice de Mula não entendeu. Tucanã quer dizer que tribo de índio foi extinta com chegada de homem branco. Índio perdeu terras, idioma, rituais, costumes e cultura. Homem branco trouxe também muitas doenças. Os poucos índios que sobreviveram e quiseram lutar pelo território foram mortos.

TONELADA – Não se pode confiar nos homens. Muitos deles são amigos da onça.

XILIQUE – Isso é uma calúnia! Eu nunca fiz amizade com homem nenhum!

TUCANÃ – Mas foi por outro motivo que Tucanã interrompeu reunião.

FLORINDA – Que motivo, Tucanã?

TUCANÃ – Antes da invasão de homem branco, o pajé da tribo revelou que aqui na floresta existe um objeto que pertenceu à primeira tribo que aqui habitou.

TONELADA – E o que tem esse objeto?

TUCANÃ – Objeto fez parte do primeiro ritual desta terra e por isso é coberto de magia e poder. Só através dele será possível invocar Chuva Prateada.

TODOS – Chuva prateada?

TUCANÃ – Exatamente. É uma chuva como nunca se viu. Ela torna o clima insuportável para caçadores, lenhadores e todos que quiserem destruir floresta. Então eles fugirão desta terra e somente homens brancos de bom coração poderão habitá-la. Assim, Floresta do Raio Vermelho nunca mais correrá perigo.

XILIQUE – E como é esse objeto?

TUCANÃ – Aí está o mistério. Ninguém sabe como ele é e nem exatamente onde está.

Toda a minha tribo o procurou mas a má sorte chegou antes que ele pudesse ser encontrado.

KIKO – Então nós também podemos procurá-lo?

TUCANÃ – Podem. Mas para que alguém consiga invocar Chuva Prateada, é necessário que primeiro faça parte do ritual do Canto e Dança de Chuva Prateada. Caso contrário objeto não surtirá efeito.

     KIKO SOPRA O APITO.   

TUCANÃ – Ó Tupã! Índio nunca ouviu ruído tão horrível!!!

XILIQUE – Seu macaco vira-lata de uma figa! Você quer estourar os meus tímpanos?

ISCA – Seu ordinário! Eu ainda te faço engolir esse apito!

LELÉ – A próxima vez que você botar essa porcaria na boca vai parar no veterinário.

KIKO – Mas foi o meu vô Macaco Véio que falou que eu deveria assoprá-lo na paz ou na guerra; na festa ou no luto; na vitória ou na derrota...

TONELADA – E com o olho bom ou com o olho roxo, ele se esqueceu de falar?

FLORINDA – Tucanã, vamos logo ao ritual?

TUCANÃ – Então todos formar círculo para que Tucanã possa dar início.

     BATIDAS DE ATABAQUE. O INDIOZINHO EMITE ALGUMAS PALAVRAS “INDÍGENAS”. TOCA-SE A MUSIQUINHA DA CHUVA PRATEADA E TODOS CANTAM E DANÇAM.

BURRALDINO – Nossa! Onde é que eu vim amarrar a minha égua...!

TONELADA – Amarrar a égua? Ué Burraldino, então você não veio sozinho?

BURRALDINO – Pronto! Depois o burro sou eu!

TUCANÃ – Pronto! Agora todos já podem invocar a Chuva Prateada. Tucanã só quer lembrar à bicharada que floresta é cheia de objetos de outras estorinhas e outras fábulas. Por isso, se alguém pegar um desses objetos deverá devolvê-lo no mesmo lugar que pegou para que outras estorinhas não fiquem incompletas, entendido?

TODOS – Entendido.

     APAGAM-SE AS LUZES. AO REACENDÊ-LAS, APENAS FLORINDA E TUCANÃ ENCONTRAM-SE EM CENA. ESTE PRATICA UMA ESPÉCIE DE DANÇA.

FLORINDA – O que você está fazendo, Tucanã.

TUCANÃ - Tucanã pratica um ritual para trocar energia com o solo. Tribo de índio sempre praticou esse ritual em tempos de guerra.

FLORINDA – Mas se a sua tribo perdeu a guerra por que você continua a praticá-lo?

TUCANÃ – Porque pajé nos ensinou que nem sempre vitória consiste no fato de sobreviver.

     ISCA ENTRA EM CENA TRAZENDO UM SAPATINHO. 

ISCA – (consigo) Puxa vida! Que pena que eu não posso experimentá-lo. Droga! Nem tudo nessa vida é perfeito!

FLORINDA – O que tanto você resmunga, Isca?

ISCA – Veja só! Eu achei esse lindo sapatinho de cristal, mas de que adianta se eu não posso calçá-lo? Tão bom que cobra tivesse pata... Eu só queria ver a cara da Xilique quando me visse desfilar com ele.

FLORINDA – Ora Isca, mas isso não é motivo pra você ficar chateada! Veja eu que vivo aqui enraizada, sem poder andar por aí e, no entanto, sou muito feliz.

ISCA – Mas você é árvore, não é animal. As patas dão charme, postura e elegância para os animais. É a parte do corpo mais delicada e que...

     TONELADA ENTRA EM CENA.

ISCA – Quer dizer; pensando bem eu acho melhor não ter pata mesmo...

TONELADA – Veja aqui, Tucanã, o coelhinho de pelúcia que eu achei. Será que ele é capaz de provocar a tal Chuva prateada?

TUCANÃ – Com certeza não, Tonelada. Índio já conhece esse coelhinho há algum tempo e melhor será que elefante o coloque novamente no lugar onde achou que é para não arranjar encrenca.

TONELADA – Encrenca!?

TUCANÃ – Exatamente. Esse é coelhinho de Mônica. Com certeza Cascão e Cebolinha aprontaram de novo.

ISCA – E pelo visto é o Jotalhão que vai levar a culpa.

TONELADA – Engraçadinha!

TUCANÃ – Deixa Tucanã ver sapatinho, Isca.

FLORINDA – Ué! Só tem um pé?

ISCA – É. Deve ser da namorada do Saci-Pererê. 

TUCANÃ – Nada disso. Uma indiazinha certa vez também levou esse sapatinho lá para tribo. Sapatinho foi experimentado no pé de várias indiazinhas... mas nem fez chover, nem deu no pé de indiazinha nenhuma. Somente em um pezinho ele cabe perfeitamente.

ISCA - Não me diga que é no pezinho do Tonelada.

TUCANÃ – Não. É no pezinho de Cinderela. Aliás, príncipe encantado deve estar procurando por Cinderela e somente através do sapatinho príncipe poderá encontrá-la. Aconselho vocês dois devolverem agora mesmo o que encontraram.

     TONELADA E ISCA SAEM NO INSTANTE EM QUE XILIQUE ENTRA EM CENA, ADMIRANDO-SE NUM ESPELHO.

XILIQUE – Oh, como eu sou linda! Oh, como eu sou bela! Sou a mais linda criatura que habita esta floresta! Florinda, como você acha que eu fiquei com esses brincos?

FLORINDA – Você está sempre bonita, Xilique.

XILIQUE – Obrigada. Você tem muito bom gosto, minha amiga.

TUCANÃ – Tucanã acha melhor onça parar de muita vaidade e repor logo esse espelho no lugar.

XILIQUE – E onde eu irei admirar a minha beleza? As águas do riacho estão sempre trêmulas!

TUCANÃ – Faça uma pequena poça que ondas acabam. Espelho é que não pode ficar aqui.

XILIQUE – Mas e se ele for o objeto que nós estamos procurando? Será que se refleti-lo contra as nuvens...?

TUCANÃ – Não adianta. Espelho pertence à Rainha Má de fábula de Branca de Neve. Foi pra espelho que Rainha Má perguntou: “Espelho, espelho meu; existe neste reino alguém mais linda do que eu?” E espelho um dia respondeu que Branca de Neve era a mais linda criatura do bosque.

XILIQUE – E se nós perguntarmos a ele onde está o objeto misterioso?

TUCANÃ – É inútil. Fora de fábula de Branca de Neve espelho não fala.

XILIQUE – Oh, um dia eu ainda irei comprar um espelhinho igual a este!

     KIKO ENTRA EM CENA.

KIKO – Se o problema é dinheiro, aqui está a solução! (mostra uma moeda).

XILIQUE – O que? Com uma simples moedinha? Oh sim, isso não dá nem pra comprar um batom.

TUCANÃ – Deixa Tucanã ver moeda, Kiko. (examina) Kiko, moeda vale uma fortuna!

KIKO – Fortuna?

TUCANÃ – Isso. Fortuna!

XILIQUE – Como assim? Dá pra comprar um vestido de seda, brincos, relógios, pulseiras, colares... dá pra jantar fora...?

TUCANÃ – E ainda mais...

KIKO – Ei, você aí! Me dá o dinheiro aí! Me dá o dinheiro aí!

TUCANÃ – Toma. Mas moeda só tem valor em Patópolis. É moeda número um de Tio Patinhas.

KIKO – Oh, não!

TUCANÃ – Irmãos Metralhas devem ter arrombado cofre de Tio Patinhas e escondido moeda número um aqui na floresta. Pato pão-duro deve estar desesperado atrás dela.

     LELÉ ENTRA EM CENA COM UM CESTINHO. 

LELÉ – Pão duro? Nem pão duro, nem pão mole, nem bolo, nem fruta, nem nada. Eu só quero saber quem foi que comeu tudo o que estava aqui dentro e não deixou nem farelo pra mim. Acaso foi você, Kiko?

KIKO – Eu???

LELÉ – Se não foi você só pode ter sido o Tonelada. Ah, mas ele me paga!

FLORINDA – Que isso, Lelé? Agora até eu já sei que não foi nem o Kiko e nem o Tonelada, mas sim o Lobo Mau. É claro que esse é o cestinho que Chapeuzinho Vermelho costuma levar o lanche para a vovozinha.

LELÉ – Verdade, Tucanã?

TUCANÃ – Sim, Lelé, Florinda está certa. Agora objetos precisam ser devolvidos para que as outras estorinhas não fiquem incompletas.

     OS ANIMAIS SE RETIRAM.

FLORINDA – Tucanã, eu estou começando a ficar aflita. Ainda há pouco o papagaio da floresta pousou nos meus galhos e me disse que viu vários caçadores e lenhadores perto daqui.

TUCANÃ – Tucanã sabe disso, Florinda. Por isso Tucanã apareceu na reunião de bicharada. Eu sinto cheiro de homem branco no ar trazido pelo vento. É o mesmo cheiro que senti na infância quando eles atacaram tribo de índio.

FLORINDA – Vamos rezar para que algum dos nossos animais encontre esse sagrado objeto misterioso.

TUCANÃ – Isso é o que índio muito espera, Florinda, mas não faz a menor idéia de onde objeto possa estar.

     ALGUNS ANIMAIS RETORNAM.

TONELADA – Uff! Acho que estou meio fora de forma. Não consigo dar nem mais um passo.

ISCA – E eu já estou cansada de me arrastar pela mata. Achei folha, fruto, graveto, pedra, barro, tudo... mas o objeto que é bom; nada.

XILIQUE – Pronto. Já coloquei o espelhinho de volta no lugar. Tomara que ele diga a partir de agora que eu sou a mais bonita do reino.

ISCA – Bonita vai ficar a sua pele nas mãos dos caçadores se ninguém achar o objeto que faz chover.

XILIQUE – Então ninguém ainda conseguiu encontrar nada?

TUCANÃ – Além de objetos de outras estórias, nada mais foi encontrado.

FLORINDA – Receio que em breve eu seja transformada em alguma mobília, ou num simples cabo de vassoura, ou ainda em míseros pedaços de carvão.

TONELADA – E aproveitem nossas peles, nossas presas, nossas carnes e o que mais possível for para os mais diversos fins.

ISCA – Ou ainda que nos aprisionem em laboratórios para dolorosas experiências.

TUCANÃ – E quanto a índio, talvez um terreno árido onde índio tenha que esmolar favores do governo.

FLORINDA – Talvez a felicidade seja uma utopia não por ser um sonho, mas por estar tão ao alcance de todos.

     KIKO E LELÉ ENTRAM DISCUTINDO EM CENA.

KIKO – Nada disso, Lelé, quem achou fui eu. Você nem sequer estava olhando na direção.

LELÉ – Mas quem foi que teve a idéia de ir procurar lá pra perto do riacho?

KIKO – Não importa. Pode me devolver porque fui eu que achei.

FLORINDA – Ora! O que tanto vocês discutem?

KIKO – (choraminga) Eu achei um objeto que deve ser o que nós estamos procurando. O Lelé pediu pra ver e agora não quer mais me devolver.

LELÉ – Nada disso. Quando eu ia pegar, você pulou na minha frente.

TUCANÃ – Afinal, o que Lelé e Kiko têm aí?

LELÉ – Isso aqui, ó.

     LELÉ ENTREGA-LHE UMA CÁPSULA DE FUZIL.

TUCANÃ – O que? Então foi isso?

LELÉ – (gabola) Exatamente! Comigo não existe mistério que não seja desvendado. Alguém trouxe o guarda-chuva?

TUCANÃ – Não é nada disso, leão atrapalhado. Isto é cápsula de fuzil! Isso quer dizer que caçadores estão mais perto do que Tucanã imaginava.

LELÉ – Tá vendo só Kiko, a porcaria que você encontrou?

KIKO – Não senhor! Agora você que trate de pôr novamente no lugar.

TUCANÃ – Nada de repor no lugar. Essa é o tipo de estória que não pode mais continuar.

XILIQUE – Mas pelo visto, ainda não será desta vez que irá terminar.

ISCA – Oh não! Estamos perdidos!

TONELADA – E agora? O que vamos fazer?

FLORINDA – Ei turma! Cadê o Burraldino?

LELÉ – É verdade! Onde estará ele?

XILIQUE – Para o lado que eu fui ele não estava.

ISCA – Nem para o meu.

TONELADA – Será que ele voltou pra cidade?

FLORINDA – Tomara que sim. Será menos um a ser sacrificado.

     OUVE-SE CAVALGADAS ACELERADAS. BURRALDINO ENTRA APAVORADO.

BURRALDINO – Sai da frente, cambada!!!

TONELADA – Burraldino! Você conseguiu achar alguma coisa?

BURRALDINO – Achei!!!

TODOS – Achou? O que?

BURRALDINO – Confusão! Eu achei foi confusão!

TODOS – Confusão?

BURRALDINO – (ofegante) Exatamente... eu fui procurar o objeto distante daqui, aí vários caçadores me viram e estão vindo pra cá.

XILIQUE – Os caçadores? Oh, não!

ISCA – Vamos nos esconder!

KIKO – Vamos fugir!

TUCANÃ – Jamais! Fuga é reconhecimento de culpa e habitante de Floresta não é culpado por ter nascido e desejar a vida. Índio nunca abriu mão de ideal de liberdade.  E se Tucanã é o único representante de raça indígena na floresta, Tucanã ficará aqui, ainda que isso custe própria vida de índio, porque dói mais sentimento de covardia que a própria dor da morte.

     OUVE-SE ESTAMPIDOS E RONCOS DE TRATORES. LOGO CAÇADORES ENTRAM EM CENA APONTANDO ESPINGARDAS. TUCANÃ ANTECIPA-SE.

CAÇADOR – Vejam! Tem um índio aqui e mais animais também! (para Tucana) Nativo! Acaso você entende a minha língua?

TUCANÃ – E o que existe de puro em cultura de índio que ainda não tenha sido violado?

CAÇADOR – Já que me entende, saia já da frente dos animais se quiser continuar vivo.

TUCANÃ – Vida de índio não se limita na própria existência, mas também na vida de toda a natureza ao redor.

CAÇADOR – Pois então eu vou contar de um até três! E então, quando eu disser já...

     OS ANIMAIS E TUCANÃ SE AGRUPAM NO CENTRO DO PALCO.

CAÇADOR – É um... é dois... é três...

TUCANÃ – Que Tupã e os Deuses da Floresta ouçam nossos gritos de dor!!!

CAÇADOR - ...e...

     KIKO PÕE O APITO NA BOCA E O ASSOPRA COM TODO O FÔLEGO. IMEDIATAMENTE OUVE-SE UM FORTE RONCO DE TROVÃO E DÁ-SE ENTÃO INÍCIO À CHUVA PRATEADA.

CAÇADOR – (atordoado) Ei! O que está acontecendo? Ai! Minha cabeça está girando... Eu não consigo enxergar nada direito! Vamos embora! Socorro!

     OS CAÇADORES SAEM CORRENDO.

TUCANÃ – Kiko! Era o seu apito! O objeto misterioso era o seu apito!

LELÉ – Kiko, você é o maior músico do mundo!

TODOS – Estamos salvos! Estamos salvos! (...)

BURRALDINO – Eu não vou mais voltar pra cidade! Eu vou ficar aqui!

     EM SEGUIDA A LUZ VAI SE ENFRAQUECENDO ATÉ DEIXAR O PALCO NA PENUMBRA.

XILIQUE – Ei! O que está acontecendo?

ISCA – Será que foi tudo um sonho?

TONELADA – Calma! Vejam lá no horizonte!

     UM FOCO DE LUZ VERMELHA E RADIANTE ILUMINA O PALCO.

FLORINDA – É o Raio Vermelho! O Raio Vermelho do Sol voltou a brilhar! A Floresta nunca mais vai correr perigo!

     TOCA-SE A MUSIQUINHA DA FLORESTA E TODOS COMEÇAM A DANÇAR. EM SEGUIDA OS ANIMAIS FINALIZAM.

TONELADA – Aqui a fantasia nos salvou, mas a realidade da vida é bem diferente.

XILIQUE – Você pode até não provocar a Chuva Prateada, mas há muita coisa que você pode fazer para a nossa proteção.

LELÉ – Portanto faça de cada jardim a sua (todos) Floresta do Raio Vermelho!                               
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